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CARACTERIZAÇÃO DO USO E OCUPAÇÃO DAS TERRAS NA SUB-BACIA DO CÓRREGO CRIMINOSO, BACIA DO RIO TAQUARI, MS, BRASIL
FERNANDES, Tatiane1 (fernandes.dreger@gmail.com); GÜNTZEL, Adriana Maria2 (amguntzel@uems.br); OLIVEIRA, Vincler Fernandes Ribeiro3 (vinclerfernandes@hotmail.com).
1Discente do curso de Geografia da UEMS – Campo Grande;
2Docente do curso de Geografia da UEMS – Campo Grande.
3Doutorando do curso de Pós-Graduação em Geografia da UFMS – Três Lagoas.
O córrego Criminoso é um afluente do rio Taquari e está localizado próximo ao perímetro urbano do município de Coxim, tendo sido explorado indiscriminadamente ao longo de sua história, e fatores como o desmatamento, a pecuária e o uso inadequado do solo, estão entre os principais agentes responsáveis pela degradação da vegetação marginal e de suas nascentes. Este estudo utilizou técnicas de sensoriamento remoto e sistemas de informação geográfica (SIG) para obtenção, análise, processamento de imagens e produção cartográfica, buscando classificar o uso das terras e a cobertura vegetal remanescente na sub-bacia do Córrego Criminoso e obter o diagnóstico ambiental da área necessário para fundamentar ações de planejamento ambiental e ordenação do território. A delimitação da bacia foi gerada, a partir da imagem de radar SRTM, disponibilizada gratuitamente pela página da NASA na internet (http://www.earthexplorer.usgs.gov). Imagens do satélite Landsat 8, sensor OLI, de 09/09/2018, obtidas a partir do mesmo sítio, foram processadas no programa SPRING 5.5.5, onde se realizou a composição de cor nas bandas B4, G5 e R6, falsa-cor, aplicando contraste linear e feito o recorte sob o limite da bacia. A classificação das imagens foi realizada utilizando o algoritmo Battacharya de classificação supervisionada. No período de estudo, a bacia apresentou sete classes de uso da terra e cobertura vegetal (Pastagem, Mata ciliar, vegetação de Cerrado, Solo exposto, Sivicultura, Água e Área urbana). O maior percentual da área da microbacia do córrego Criminoso era ocupado por pastagens (cerca de 66,2% de toda bacia); o solo apresentava-se quase completamente coberto, 1,2% sendo solo exposto; o Cerrado ocupava uma área em torno de 6,0%; a mata ciliar representava apenas 8,8% da área vegetada no entorno do córrego; já a área urbana ocupava cerca 15,3% da bacia, e o restante da área coberto com resquícios de silvicultura e corpos de água. Comparando-se os resultados obtidos nesse estudo com os realizados entre os períodos de 2009/2010 e 2013/2014, observou-se que houve redução na área de Cerrado, para a expansão da pecuária e da área urbana. Entretanto, nesse período de oito anos, houve regeneração de parte da vegetação ciliar, cuja área aumentou em torno de 3,0%. Apesar da recuperação da vegetação marginal ao córrego, a redução das áreas de Cerrado é preocupante, pois pode resultar na diminuição das taxas de evaporação da água, e, portanto, aumento do escoamento superficial, da vazão do córrego e do potencial poluidor das águas pelo carreamento de pesticidas e fertilizantes usados no manejo das pastagens. Além disso, a fragmentação da vegetação nativa, já bastante limitada na bacia, leva, inevitavelmente, à redução da biodiversidade da área, pois dificulta a formação de corredores de vegetação que permitem o deslocamento e manutenção da fauna e dispersão e colonização dos propágulos da vegetação remanescente. 
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